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A alteraçªo dimensional da base de prótese total foi verificada em funçªo do tempo pós-prensagem da resina acrílica.
Foram confeccionados 20 corpos-de-prova constituídos por modelo de gesso/base de cera, os quais posteriormente fo-
ram incluídos pela tØcnica de rotina em muflas metÆlicas. A resina acrílica termopolimerizÆvel ClÆssico foi proporcio-
nada e manipulada de acordo com as instruçıes do fabricante. Após prensagem final sob carga de 1.250 kgf em prensa
de bancada, a resina acrílica foi submetida ao ciclo de polimerizaçªo em Ægua aquecida a 74”C por 9 horas, segundo os
tempos pós-prensagem imediato, 6, 12 e 24 horas. As bases de resina foram fixadas no modelo com adesivo instantâ-
neo e o conjunto seccionado lateralmente nas regiıes correspondentes à distal dos caninos (A), mesial dos primeiros
molares (B) e palatina posterior (C). O desajuste entre base e modelo foi verificado com microscópio comparador em
cinco posiçıes para cada tipo de corte. Os resultados submetidos à anÆlise estatística e ao teste de Tukey (5%) mostra-
ram que nªo houve diferença estatística significativa na comparaçªo entre os tempos pós-prensagem imediato e de 6
horas, assim como entre os tempos de 12 e de 24 horas; entretanto, houve diferença significativa entre os grupos com
prensagem imediata/após 6 horas e os grupos com prensagem após 12/24 horas.
UNITERMOS: Prótese total; Resinas acrílicas.
INTRODU˙ˆO
A alteraçªo dimensional da base da prótese re-
sulta da contraçªo do monômero durante a poli-
merizaçªo e das tensıes liberadas no esfriamento
da mufla4. Por outro lado, variaçıes no processa-
mento nªo podem alterar o padrªo de comporta-
mento dimensional da resina acrílica12, devido à di-
minuiçªo do peso molecular da cadeia do polímero
resultante25.
Entretanto, a magnitude da alteraçªo dimen-
sional da resina acrílica pode sofrer influŒncia de
alguns fatores, como o mØtodo de polimerizaçªo6,
envolvendo tensıes internas causadas pelos dife-
rentes coeficientes de expansªo tØrmica do gesso e
resina29 e a espessura da base, com diferentes lo-
calizaçıes dentro da mufla8,23,30, afetando a adapta-
çªo e estabilidade da prótese total3,14.
Nessas condiçıes, apesar de a resina acrílica
ser o material mais utilizado na confecçªo da
prótese total, devido à inœmeras condiçıes apre-
ciÆveis, apresenta as desvantagens da contraçªo
de polimerizaçªo e distorçªo. A contraçªo devida à
reaçªo de polimerizaçªo nªo Ø uniforme, sendo
mais pronunciada na regiªo posterior do palato24 e
dificilmente poderÆ ser compensada após o pro-
cessamento8. Por outro lado, a distorçªo Ø resul-
tante do esfriamento e da remoçªo da base do mo-
delo de gesso, ambos causando liberaçªo de
tensıes induzidas durante o processamento7,17,21.
Conseqüentemente, a combinaçªo contraçªo de
polimerizaçªo e liberaçªo de tensıes diminui o ní-
vel de adaptaçªo aos tecidos de suporte compro-
metendo a estabilidade da base1,13,15,26,27.
Objetivando atenuar todas as variÆveis que pu-
dessem comprometer a estabilidade da base, di-
versas tØcnicas de processamento foram propostas
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em substituiçªo ao tradicional banho de Ægua
aquecida20, dentre elas, a energia por microon-
das18, luz visível21 e calor seco11.
Entretanto, pesquisas mais recentes conti-
nuam mostrando que a adaptaçªo da base ao mo-
delo permanece insatisfatória19, sofrendo influŒn-
cia da espessura da base23, da geometria do palato5
e dos diferentes ciclos de polimerizaçªo2.
Por outro lado, outro fato tambØm interessante
foi que a polimerizaçªo efetuada imediatamente ou
24 horas após a prensagem da resina acrílica nªo
influenciava na magnitude da alteraçªo dimensio-
nal da prótese total16.
Com base nessas consideraçıes, seria conve-
niente estudar se o tempo decorrido da prensagem
final atØ o início da polimerizaçªo permitiria que o
acomodamento da resina na fase plÆstica liberasse
as tensıes induzidas pela prensagem da mufla e
diminuísse a quantidade de monômero residual,
ambos responsÆveis, em parte, pela alteraçªo di-
mensional das bases de prótese total.
PROPOSI˙ˆO
O propósito deste trabalho foi verificar a altera-
çªo dimensional das bases de prótese total supe-
rior, polimerizadas pelo ciclo convencional em
Ægua aquecida a 74”C por 9 horas, sob influŒncia
da pós-prensagem nos tempos imediato, 6, 12 e
24 horas.
MATERIAL E MÉTODO
Para a confecçªo dos 20 corpos-de-prova foi uti-
lizada a resina acrílica polimerizada termicamente
ClÆssico (Artigos Odontológicos ClÆssico Ltda.).
A partir de um modelo padrªo metÆlico, repre-
sentativo de um maxilar com rebordos normais,
sem irregularidades e retençıes, foram obtidos
moldes de silicona por adiçªo (Elite Double). Os
respectivos modelos foram confeccionados com
gesso-pedra tipo III (Herodent), proporcionado e
espatulado segundo recomendaçªo do fabricante.
Foram confeccionados vinte modelos, sobre os
quais foram construídas bases em cera rosa (Wil-
son), com 2 mm de espessura.
Após plastificaçªo e adaptaçªo das lâminas so-
bre o modelo, o excesso de cera foi recortado e o li-
mite perifØrico orientado atØ se obter a vedaçªo das
zonas correspondentes ao sulco vestibular.
Os corpos-de-prova (modelo de gesso/base de
cera) foram incluídos em muflas metÆlicas (J. Sa-
frany) pela tØcnica de rotina, depois de isoladas
com vaselina sólida (Sidepal). Os gessos comum
tipo II (Chaves Ltda.) e pedra tipo III (Herodent) fo-
ram proporcionados e espatulados de acordo com
as recomendaçıes dos fabricantes. Após 1 hora, as
muflas foram colocadas em Ægua em ebuliçªo por
5 minutos, para plastificaçªo da cera. Em seguida,
foram abertas e as bases de cera removidas, sendo
as superfícies de gesso lavadas com soluçªo de
Ægua aquecida e detergente líquido (ODD).
A resina acrílica foi preparada na proporçªo vo-
lumØtrica de 3 partes de polímero/1 de monôme-
ro4. Ao atingir a fase plÆstica, foi retirada do pote
de vidro, homogeneizada manualmente e inserida
na mufla, interposta por uma folha de celofane
umedecida com Ægua. Após fechamento da mufla,
a prensagem inicial foi efetuada sob carga lenta e
gradual atØ atingir 800 kgf. Após abertura da mu-
fla e eliminaçªo da folha de celofane e dos excessos
de resina, a prensagem final foi efetuada sob carga
de 1.250 kgf, por 30 minutos.
Em seguida, as muflas foram transferidas para
grampos de mola e a resina acrílica submetida ao
ciclo de polimerizaçªo em Ægua aquecida a 74”C
durante 9 horas, segundo os grupos estudados, de
acordo com o tempo decorrido da pós-prensagem
da resina acrílica, ou seja, imediatamente, 6, 12 e
24 horas. Após esfriamento à temperatura am-
biente, as muflas de cada grupo foram abertas e as
bases retiradas dos modelos para remoçªo dos ex-
cessos e acabamento de rotina. Em seguida, as ba-
ses foram fixadas nos respectivos modelos com
adesivo instantâneo (Super Bonder), com intençªo
de evitar o deslocamento durante o seccionamen-
to2,5,19.
O conjunto modelo-base foi cortado lateralmen-
te (Figura 1) com serra manual, nas regiıes corres-
pondentes à distal dos caninos (A), mesial dos pri-
113
CONSANI, R. L. X.; DOMITTI, S. S.; CORRER SOBRINHO, L.; SINHORETI, M. A. C. Efeito do tempo pós-prensagem da resina acrílica
na alteraçªo dimensional da base de prótese total. Pesqui Odontol Bras, v. 15, n. 2, p. 112-118, abr./jun. 2001.
FIGURA 1 - Cortes laterais efetuados no conjunto mode-
lo-base.
meiros molares (B) e zona palatina posterior (C),
num dispositivo que posicionava e fixava o cor-
po-de-prova para a padronizaçªo dos cortes. A ser-
ra manual era movimentada lentamente, de ma-
neira intermitente, com o propósito de nªo gerar
calor durante o corte. Em cada seçªo, a adaptaçªo
base-modelo foi analisada nos pontos fundo do
sulco vestibular direito, crista do rebordo direito,
linha mediana, crista do rebordo esquerdo e fundo
do sulco vestibular esquerdo (Figura 2), com mi-
croscópio comparador (Leitz), com leitura digital e
precisªo de 0,001 mm.
RESULTADOS
Os dados obtidos nos grupos foram submetidos
à anÆlise estatística e ao teste de Tukey, em nível
de 5% de significância.
A Tabela 1 e o GrÆfico 1 mostram as mØdias dos
desajustes promovidos na base, constatanto-se a
influŒncia dos tempos pós-prensagem. Nªo houve
diferença estatística significativa entre os valores
dos grupos representados pelos tempos imediato e
6 horas, assim como entre os valores dos grupos
com os tempos de 12 horas e 24 horas; entretanto,
os grupos imediato/6 horas e 12/24 horas mos-
traram diferença significativa entre si. Os menores
valores foram apresentados pelos tempos pós-
prensagem 12 horas e 24 horas.
Quando o fator corte foi analisado (Tabela 2 e
GrÆfico 2), verificou-se o mesmo comportamento
de desajuste nos trŒs cortes, isto Ø, nªo houve dife-
rença estatística significativa entre os grupos pós-
prensagem imediato/6 horas e entre os grupos
12 horas/24 horas, com exceçªo do corte A no
tempo 6 horas, que mostrou semelhança estatísti-
ca com os demais períodos pós-prensagem.
Por outro lado, a Tabela 3 e o GrÆfico 3 mostram
que todos os tempos pós-prensagem promoveram
desajustes entre os cortes com diferença estatís-
tica significativa, sendo a menor desadaptaçªo
apresentada no corte A e a maior no C, ficando o
corte B com valores intermediÆrios.
DISCUSSˆO
A Tabela 1 e o GrÆfico 1 mostram que os níveis
de adaptaçªo das bases de prótese total foram
influenciados pelos diferentes tempos pós-pren-
sagem da resina acrílica. Apesar de nªo haver di-
ferença estatística significativa entre os valores ob-
tidos com os tempos imediato e de 6 horas e entre
os valores obtidos com os tempos de 12 horas e
24 horas, a comparaçªo entre os valores obtidos
com os tempos imediato/6 horas e os obtidos com
os tempos 12/24 horas mostra que esses sªo esta-
tisticamente diferentes entre si. Os menores desa-
justes foram obtidos nos tempos pós-prensagem
de 12 horas e 24 horas.
Mesmo considerando-se que nªo tenha havido
diferença estatística significativa entre os valores
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FIGURA 2 - Pontos onde foi avaliada a desadaptaçªo da
base de resina ao modelo de gesso (8 X).
TABELA 1 - MØdias dos desajustes (mm) da base sob in-
fluŒncia do tempo pós-prensagem.
Tempo pós-prensagem MØdia do desajuste Tukey (5%)
Imediato 0,210 (0,054) a
6 horas 0,200 (0,069) a
12 horas 0,142 (0,021) b
24 horas 0,141 (0,020) b
MØdias seguidas por letras distintas diferem entre si.





















GR`FICO 1 - Representaçªo grÆfica das mØdias dos de-
sajustes (mm) da base sob influŒncia do tempo pós-
prensagem.
de desajustes produzidos com os tempos pós-
prensagem imediato e de 6 horas, assim como en-
tre os valores obtidos com os tempos de 12 horas e
24 horas, existe forte indício que a demora para o
início da polimerizaçªo exerce influŒncia benØfica
na estabilidade dimensional das bases de resina
acrílica.
Mesmo que KIMPARA; MUENCH16 (1996) nªo
tenham observado influŒncia do tempo de espera
para polimerizaçªo na magnitude da alteraçªo di-
mensional da prótese total, os nossos resultados
mostram que o efeito do tempo pós-prensagem fica
mais evidente quando se verifica que os tempos
mais próximos da prensagem da resina acrílica
(imediato e 6 horas) produziram maiores índices
de desajuste quando comparados aos obtidos pe-
los tempos mais distantes (12 e 24 horas). A in-
fluŒncia da pós-prensagem sobre os valores de de-
sajuste se estabelece por meio do período de tempo
que permite melhor acomodamento da resina no
interior da mufla, possibilitando a diminuiçªo dos
níveis de monômero residual e o relaxamento das
tensıes impostas à massa, durante a prensagem
do material resinoso.
A liberaçªo do resíduo de monômero e o relaxa-
mento das tensıes impostas à resina podem ser
considerados processos morosos, tendo em vista
que nªo houve diferença estatística significativa
entre os valores dos tempos pós-prensagem ime-
diato e 6 horas.
Essa hipótese pode ser reforçada pelo fato de os
valores obtidos nos tempos de 12 e 24 horas tam-
bØm nªo apresentarem diferença estatística signi-
ficativa, talvez pelo esgotamento da liberaçªo do
monômero residual e do relaxamento das tensıes,
cuja identificaçªo pontual nªo foi possível devido
às condiçıes da metodologia, que estabeleceram
um intervalo de 6 horas de demora entre os tempos
dos grupos pós-prensagem. Essa situaçªo mostra
que o tempo ideal de espera pós-prensagem deverÆ
ficar entre 12 e 24 horas, intervalos que apresenta-
ram menores valores de desajuste, quando compa-
rados aos obtidos nos períodos imediato e 6 horas.
Os resultados deste trabalho confirmam as re-
comendaçıes de que a resina acrílica deve ficar
descansando por 15 horas9 ou por um tempo nªo
inferior a 12 horas para nªo apresentar alteraçıes
dimensionais indesejÆveis10.
Portanto, mesmo que muitas outras variÆveis
possam influenciar a magnitude das alteraçıes di-
mensionais ocorridas na prótese total8, dentre elas
a localizaçªo da espessura da base (zona central
ou perifØrica) e o tempo de polimerizaçªo30, com
certeza, a combinaçªo de todos esses fatores inde-
sejÆveis pode diminuir o nível de adaptaçªo da
base da prótese ao rebordo de suporte27. Por outro
lado, o tecido mucoso bucal, mesmo mostrando
razoÆveis propriedades de adaptaçªo, nªo com-
pensaria desajustes alØm de 1 mm, principalmen-
te quando ocorrem na porçªo central da borda
posterior palatina22.
Quando o fator tipo de corte foi analisado (Tabe-
la 2 e GrÆfico 2), verificou-se o mesmo padrªo de
desajuste nos cortes A, B e C, sem diferença esta-
tística significativa entre os valores obtidos com os
tempos pós-prensagem imediato e de 6 horas, ou
entre os valores obtidos com os tempos de 12 ho-
ras e 24 horas, com exceçªo do corte A no tempo
6 horas, que mostrou semelhança estatística com
os demais tempos. Os menores desajustes para os
demais cortes foram mostrados nos tempos de
12 horas e 24 horas.
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TABELA 2 - MØdias dos desajustes (mm) da base para





Imediato 0,164 (0,005) a 0,185 (0,018) a 0,281 (0,007) a
6 horas 0,135 (0,018) ab 0,197 (0,042) a 0,268 (0,061) a
12 horas 0,130 (0,004) b 0,126 (0,004) b 0,170 (0,005) b
24 horas 0,130 (0,004) b 0,124 (0,004) b 0,170 (0,005) b
MØdias seguidas por letras distintas na coluna diferem
em nível de 5%. Diferença mØdia significativa = 0,041.
Desvio-padrªo entre parŒnteses.
GR`FICO 2 - Representaçªo grÆfica das mØdias dos de-
sajustes (mm) da base para cada tempo pós-prensagem,
dentro do fator corte.
Neste caso, os cortes identificam padrıes seme-
lhantes de desajuste da base, mantendo a mesma
relaçªo estatística mostrada na Tabela 1 e no GrÆ-
fico 1. Esta situaçªo parece confirmar as influŒn-
cias da espessura8,28 e da forma geomØtrica da base5
na magnitude e localizaçªo das distorçıes, fazendo
acreditar que as demais variÆveis do processamen-
to nªo exerceram efeito crítico que pudessem modi-
ficar ou anular as possíveis alteraçıes decorrentes
dos tempos pós-prensagem.
Neste caso existe uma exceçªo, mostrada no
corte A no tempo pós-prensagem de 6 horas, cujos
resultados apresentam semelhança estatística
com os obtidos pelos demais tempos. Este fato sig-
nifica um resultado isolado, que mostra tendŒncia
do tempo 6 horas em apresentar valores sem dife-
rença estatística quando comparado aos mostra-
dos nos tempos imediato e 12 horas. Essa tendŒn-
cia talvez se justifique, quando se considera que a
regiªo abrangida pelo corte A apresenta condiçıes
topogrÆficas restritivas, que dificultam a liberaçªo
de tensıes após a remoçªo da base do modelo de
gesso. Valores semelhantes de desadaptaçªo obti-
dos nessa regiªo por outros autores, quando estu-
daram a influŒncia dos ciclos de polimerizaçªo2, da
forma do palato5 e da resina acrílica QC-2019, pare-
cem condiçıes que tambØm podem reforçar a in-
fluŒncia restritiva da regiªo anterior da base.
O fator corte tambØm destacou outro dado im-
portante, mostrado na Tabela 3 e no GrÆfico 3.
Independentemente dos demais fatores, os desa-
justes evidenciados pelos cortes A, B e C mostram
alteraçıes dimensionais similares às encontradas
na literatura2,5,19. Isto significa que apesar da in-
fluŒncia marcante dos tempos pós-prensagem,
principalmente os de 12 e 24 horas, as condiçıes
impostas pela liberaçªo do monômero residual e
do relaxamento da resina antes da polimerizaçªo
nªo foram suficientes para eliminar ou modificar o
padrªo de distorçªo da base.
O efeito do tempo pós-prensagem exerceu in-
fluŒncia na magnitude dos valores da alteraçªo di-
mensional, mostrada em todos os cortes. Entre-
tanto, o padrªo de distorçªo, evidenciando menor
desajuste no corte A e maior no C, ficando o B com
valores intermediÆrios, todos com diferença es-
tatística significativa, ocorre tambØm devido às
restriçıes impostas pela anatomia do modelo25 e
pela forma topogrÆfica da regiªo anterior do arco,
que dificultam a liberaçªo das tensıes; enquanto a
regiªo palatina posterior, considerada zona mais
plana e menos restritiva, favorece a liberaçªo total
das tensıes causando distorçªo da base29.
Portanto, o padrªo de distorçªo da base encon-
trado neste trabalho, onde o desajuste da linha
mØdia da regiªo posterior palatina (Figura 3) foi
maior que em outras Æreas, com certeza comprova
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TABELA 3 - MØdias dos desajustes (mm) da base para
cada tipo de corte, independentemente do fator tempo
pós-prensagem.
Corte MØdia do desajuste Tukey (5%)
A 0,140 (0,017) a
B 0,158 (0,040) b
C 0,222 (0,061) c
MØdias seguidas por letras distintas diferem entre si.


















GR`FICO 3 - Representaçªo grÆfica dos desajustes
(mm) da base para cada tipo de corte, independen-
temente do fator tempo pós-prensagem.
FIGURA 3 - Desajuste da base (A) ao molde de gesso (B)
na regiªo palatina mediana posterior (8 X).
investigaçıes anteriores3,21,22,30 e nªo foi modificada
pelo tempo pós-prensagem da resina acrílica.
CONCLUSˆO
O nível de adaptaçªo da base foi influenciado
pelos tempos pós-prensagem, onde as menores
mØdias de desajustes foram mostradas nos tem-
pos 12 horas e 24 horas. Independentemente da
magnitude da alteraçªo dimensional, o padrªo de
distorçªo verificado na regiªo palatina posterior da
base foi confirmado no corte C, por todos os tem-
pos pós-prensagem.
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The dimensional alterations of denture bases were verified in function of the acrylic resin post-pressing time. Twenty
stone cast/wax base sets were confected for routine flasking procedure. Thermosetting acrylic resin (ClÆssico) was
prepared according to the instructions of the manufacturer. After final pressing, the acrylic resin was submitted to
polymerization in water at 74”C during 9 hours, following the immediate, 6-, 12-, and 24-hour post-pressing times.
The resin bases were fixed on the casts with instantaneous adhesive and the sets were laterally sectioned in the re-
gions corresponding to the distal aspect of canines (A), mesial aspect of first molars (B), and posterior palatal zone (C).
The gap between the stone cast and the resin base was measured with a comparative microscope at five referential po-
sitions for each kind of sectioning. Data submitted to ANOVA and Tukeys test showed that there was no statistically
significant difference between the immediate and the 6-hour post-pressing times as well as between the 12- and the
24-hour post-pressing times. However, there was statistically significant difference between the immediate/6-hour
groups and the 12-/24-hour groups.
UNITERMS: Denture, complete; Acrylic resins.
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